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N O T A S
Ha questões analogas, 

em que as apreciações 
differem extraordinaria
mente umas das outras, 
cada um fazendo do modo 
mais ageitado ás suas con
veniencias.Assim vemos, censura
rem o Marechal Hermes, 
por ter desrespeitado o 
Habeas-corpus, do Supre
mo Tribunal, em favor 
dos intendentes munici- 
paes do Rio de Janeiro. 
Quando foi concedido o 
Habeas-corpus, já tinha 
havido a dissolução do 
Conselho, cuja questão es
tava affecta ao Congresso 
Federal, e o Senado já ti
nha se manifestado a fa
vor da questão. Outros 
applaudem o que fez o 
Marechal, dizendo que o 
Tribunal em vez de tratar 
das questões que deve, es
tá se tornando um Tribu
nal politico; dizem que a 
elle não competia e nem 
podia conceder o Habeas- 
corpus requerido.

No entanto, aqui em 
Ytú se dá o reverso do 
quadroo : Tribunal de Jus
tiça, annullou a posse e a 
eleição da meza da Cama- 
ra, por ter sido constituida clandestinamente. E o 
que se vê? O governo que 
devia ser o primeiro a fa
zer com que fosse compri
do fielmente o accordam 
do Tribunal, ampara os 
clandestinos, (ao menos é 
o que dizem os perturbado
res da ordem e da paz da 
familia ytuana). Se o go
verno ordenasse ou adver
tisse os taes, que deixas
sem de commetter os de
satinos, e que o munici
pio precisava entrar no 
regimen da lei e da ordem, 
certamente que todas as 
questões já estariam nor- 
malisadas; elles teriam de

abandonar o campo, ou vi
riam conjuntamente com 
aquelles que querem pres
tar os seus serviços ao mu
nicipio, para o seu desen
volvimento e engrandeci- 
mento.

Infelizmente vemos que 
desde o dia 15 de Janeiro, 
a administração munici
pal está acephala, e que talvez ainda isso perdure 
por mais algum tempo.

Temos batido esta ques
tão de anarchia em que 
está o municipio com 
isenção de partidarismo, 
tanto que, estão ligados 
elementos de todos os par
tidos, para fazerem uma 
administração honesta e 
sã.

Os adversarios consis
tem de meia duzia de in
dividuos, alguns que nem 
ytuanos são, e que querem 
arrastar o municipio ao 
descíedito, e á ruina com
pleta.

O exmo. snr. dr. Albu
querque Lins, que conhe
ce de perto, quaes os ele
mentos de que dispõem 
os dois grupos, sendo um 
composto da elite da socie
dade ytuana, e o defunto 
civilista, com excepção 
pouca e rara, de sabuga- 
gem, não póde continuar a 
satisfazer os caprichos do 
sr. Jorge Tibiriçá, que foi, 
mas hoje felizmente para 
honra do Estado de São 
Paulo, não é mais gover
no. Elle foi funesto para 
este municipio, em querer 
prestigiar quem não têm, 
não teve e não terá influ
encia; porque não é de 
hoje que povo têm mos
trado a sua sobranceria e 
altivez, em não acceitar 
quem não quer para che
fe. Ora, se a responsabi
lidade é unicamente do 
Presidente do Estado, por
que deixa-se influenciar 
por outros, que absoluta
mente não tem direito de 
intervir nos destinos dos 
municipios ?

E ’ necessário que seja 
extincta essa olygarchia 
de Commissão Central, e 
que o Presidente saiba agir e governar por si.

Elixir de Nogueira do phar- 
maceutico chimico Silveira. 
Preserva-se o rheum atism o que 
ataca a velhice, usando-se na 
mocidade o Elixir de Nogueira.

Reparos...
Aí está. Até agora nada 

se fez em Ytú em benefi
cio do Riachuelo. Se a Ca- mara determihou qual
quer parte de suas rendas 
que aproveite á constru
ção do quarto dreadgnout 
brazileiro, nada nos cons
ta por ouvir dizer ou por 
publicação; por publica
ção muito menos se pode
ria saber porque o jornal 
bafejado pela extinta Ga
mara caiu com paralizia 
que durou mezes, e só 
agora, que existe probabi
lidade de interceptar a 
concurrencia, ele reapare
ceu, vizando, naturalmen
te, o especifico necessário 
para o seu completo resta
belecimento.

’’Ninguém tranca as 
portas depois de roubado”, 
O quarto dreadnougt é 
uma necessidade impre- 
cindivel para o Brazil, e 
nenhum habitante deste 
continente deve ezimir-se 
á contribuição que é pa
triótica por ecelencia; seja 
o habitante rico ou pobre, 
nobre ou plebeu, natural 
ou estrangeiro, egoísta ou 
filantropo, católico ou acá- 
tólico, todos, todos devem 
na medida de suas forças, 
concorrer para que a vin
da do Riachuelo seja uma 
verdade, e tambem assim 
o programa do almirante 
Alexandrino Alencar será completo e dessa forma 
poderemos dormir tran
quilos. Parece obvio que 
os encarregados das listas 
da subscrição devam pro
curar as pessoas; cada um, 
de per si, expontaneamen- 
te, deve acudir ao apêlo 
da Liga Marítima Brazi- 
leira. Todas as Camaras 
Municipaes do Estado já 
contribuíram ; isto sabe
mos pelas publicações. 
Ytú está na rabeira até 
nisso; não admira, porque 
este cantinho do Estado 
anda ha muito tempo em 
maré de caiporismo. Em
bora tarde, a Camara con
tribuindo, não poderá fa
zer uma dadiva principes
ca, tal o péssimo estado 
de suas finanças e se qui- 
zer fazer "um tour de for

ce” os afilhados gritam... 
§§§

As ecelentissimas se
nhoras das directorías das 
associações católicas de 
Campinas, bazeando-se em 
S. Paulo (santo deste no
me) tratam de promover, 
com os meios ao seu al
cance, fórte campanha 
contra a ”jupe-cullote”. 
E ’ possivel que consigam 
restrinjir o uzo, mas não 
acreditamos que consigam 
afastar por completo da 
elegante cidade o elegante 
figurino. Campinas é Cam
pinas que progride, que 
tem um seléto esmartismo, 
uma jeunesse dorée que 
acompanha par e passu a 
moda; e talvez por isso, 
aparecerá a saia-calção 
que não é peior que a saia 
entraveé e o sans dessous; 
ao contrario, estas são 
peiores se levamos a con
sideração pelo lado do in
decoro. A jupe-cullote já 
está com a carreira feita; 
temos somente que repa
rar onde e quando apare
cerá no resto do Brazil.

Por falar em Campinas 
tivemos um suspiro doído 
ao compararmos as Cama
ras de lá e daqui. Lá no
tem bem, o prezidente da 
Camara é um ytuano, o 
dr. AntonioAlvares Lobo, 
e a Camara é um modelo 
de ordem, progresso, de 
arrecadação, de bom em
prego dos dinheiros públi
cos; lá existe política, 
mas uma política sã, e na 
Camara política que apro
veita aos campineiros por
que dia á dia, a cidade 
rejuvenesce, aumenta, de- 
zenvolve-se em todos os 
ramos de uma atividade 
bem dirijida. Não nos ca
be honra alguma por ser 
o prezidente da Camara 
Campineira um ytuano; 
ao contrario, nos diminue 
e prova que ninguém é 
proféta em sua terra, ou 
melhor que esta terra não 
tem sabido aconxegar seus 
filhos e corresponder ás 
suas intelijencias, e dei- 
xa-os bater a linda plu- 
majem á procura de terras 
mais patrióticas, mais lim 
pas e sobretudo mais re
conhecidas. ’’Ninguém é 
proféta em sua terra” isto 
prova-se com os que vêm 
de São Roque ou Cabreú-

va e aqui reféstelam-se, 
não para ajudar o muni
cipio a erguer-se e sim pa
ra ajuda-lo a mais afun
dar-se.

§§§A grande e simpática 
Italia comemorou o cin- 
coentenario da sua inde
pendencia. Como jorna
listas, desprevenidos de 
qualquer ideia de crença, 
temos o prazer de saúdar 
a colonia que comnosco 
amarga em Ytú, dezejan- 
do que a patria de Dante 
progrida sempre nos limi
tes da paz. O catolicismo 
ytuano que não veja nes
ta nossa saudação al
guma manifestação anti
clerical ; destas colunas 
saúdamos a todos que de
vem ser saúdados e po
mos o reparo justamente 
porque estamos reparan
do e para evitar alguma 
’ ’descompostura”.

§§§
Ytú é caipora. Não se 

assustem porque é uma 
verdade. Emquanto outras 
cidades, de menos impor
tancia, recebem do Gover
no predios que embelé- 
zam, esta nossa terra tem 
tido, por nimia condecen- 
dencia, cazarões transfor
mados em grupos escola
res. E ’ ou não é caiporis
mo ? e a cadeia ? edefica- 
da sobre ossadas huma
nas, lá onde Judas perdeu 
as botas e pérto da tre- 
zandante e celebre fóssa 
eética...

Para que falarmos em 
escolas complementares 
ou agrícolas ou profissio- 
naes ? seria perder tempo 
e ’’times is money” como 
diz o nosso vizinho, súdi
to de S. M. o rei Jorje Y.

§§§Portugal! Portugal ó 
patria minha ! como dizia o Bocaje...

Portugal, hoje republi
ca, está lutando contra os 
conspiradores, e diaria
mente as prizões enchem- 
se de representantes de 
todas as classes sociaes. 
Aqui a republica fez-se 
sem sangue e lá com mui
to sangue; aqui está du
rando e lá ? Reparemos 
que o tempo nos dirá.

§§§Depois que a Russia de 
Nicolao II deu constitui-
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ção ao povo, nada menos 
de 32.000 pessoas sofreram as conseqüências des
sa liberalidade ; dester
rados uns, prezos outros 
e sacrificados a maior par
te.

E o café ? Toma-lo- 
emos, para assumto, da
qui a bocado; deixamos a 
continuação dos ’’reparos” 
para brevemente õ n trete
ra òs os gentis leitores da 
cabloca velha «Cidade de 
Ytú». ABELHUDO.

O E lixir de Nogueira do 
pharm aceutico SILV EIRA  cu
ja  qualquer ferida, por mais 
íiitiga que seja. Vende-se em 
tedo o Brasil.

A valorisação do eafé
E ’ do «Journal of Comraer- 

ce,* de Nova York o seguinte 
telegram m a transm ittido de 
W ashington, em 23 de Feverei
ro:

’’Entraram  hoje em ordem 
dó dia da Casa dos Represen
tantes duas resoluções referen
tes á existencia de um centro 
de monopolio do mercado do 
café por parte dos productores 
brasileiros e dos americanos e 
europeus nelle interessados. 
Apresentou-as o Sr. Norris, re
presentante de Nebraska e têm 
ellas por fim um pedido de in 
formações ao Procurador Geral, 
e ao Presidente dos Estados 
Unidos sobre se o Governo or
denara qualquer investigação 
nesse sentido.

Os requerim entos apresenta
dos pelo Sr. Norris não provo
caram  facto algum' digno de 
menção e foram  na fórm a do 
costume encam inhados á res 
pectiva commissão.

E stas resoluções não attrahi- 
ram  attenção algum a da Casa; 
no em tanto em W ashington 
ouvia-se esta noite, com geral 
sorpresa, o boato de que a sua 
inclusão era ordem do dia affe- 
etara de certo modo o mercado 
de café de Nova York. E ’ pou
co provável que a commissão 
as relate nos últimos dias da 
sessão; mas o Sr. Norris reite 
ral-ás-ha á Casa se depois de 
ura periodo razoavel as com- 
missões deixarem  de estudai 
as..Diz-se que o povo americano 
esjtá soffrendo um  augmento 
dé muitos milhões de dollar 
devido á alta dos preços e que, 
como essa alto se tenha cingi-

o 
re
as

do aos typos mais baratos, 
peso dessas conseqüências 
cabe principalm ente sobre 
classes mais pobres.

O augm ento d,e preços im 
porta, dizem em 40 e 60 por 
cento no varejo, equivalente 
em $ 35.000.000 a im portancia 
com que o povo é sobrecarrega 
do.

Diz o Sr. Norris:
’’Acho que o commercio 

m undial do café é dirigido por 
um  grupo de banqueiros inter- 
nacionaes, de Londres, Bruxel 
las, Pariz, Berlim e Nova York, 
agindo de combinação com 
Governo do Brasil e com o E s
tado de S. Paulo. Sabe-se que 
essa combinação existe ha m ui
to tempo, mas só ultim am ente

é que se soube do seu trem en
do poder universal. Objectivo 
da m inha resolução é duplo. 
Em  prim eiro lugar desejo sa
ber se existe qualquer meio, 
dentro das taxas m axim as e 
m inim as da nossa tarifa, do 
qual se possa lançar mão como 
represalia ao Brasil; em segun
do, acabo de pedir á Secretaria 
da Justiça informações sobre a 
possibilidade de processar os 
americanos, participantes deste 
trust, segundo a lei Sherman.

E m  1896 o Estado de S. 
Paulo produziu abundante sa
fra  de café, que attingio ao m á
ximo do supprim ento do Bra
sil. Este paiz produz 80 por
cento de todo o café do mundo 
e só esse Estado contribue com 

m aior parte da producção do 
BrasiL Era consequencia da 
grande safra de 1896, os pre
ços baixaram  desastradam ente, 

outra safra tambem grande 
no anno seguinte fez peorar a 
situação.

O Estado de S. Paulo resol
veu com prar e rem eter as remes
sas afim de dirigir o mercado, 
mas essa tarefa foi além das 
forças dos seus recursos finan
ceiros e appellou então para o 
auxilio do Governo Nacional. 
Adoptou-se um a medida que 
consistia na  prohibição de no 
vas plantações de cafeeiros De 
pois, o Estado e m it t iu ...............
75.000.000 em apólices garanti
das pela nação. Isso estabeleci
do, essas apólices foram parar 
ás mãos do syndicato financei
ro internacional que, segundo 
a m inha informação, ainda es
tá dirigindo, e assim continua
rá a dirigir, o mercado do café 
até 1919 — época essa em que 
as apólices se vencerão e o ne
gocio acabará, se não fôr re o- 
vado.

As casas bane irias interna- 
cionaes e as quantias que tom a
ram  pessas 75.000.000, em apó
lices, do denom inado plano' de 
valorização, fo ra m : Rothschild 
& Sons e J. H enry Schroder, & 
C., de Londres, 25.000.000; So- 
ciété Génerale, Pariz ...............
25.000.000 ; S. * Bleischroder, 
Berlim, 10.000.000 e Banco 
Nacional da Bélgica, Bruxellas,
5.000.000

Em  cum prim ento do plano, 
o café foi embarcado no Brasil 
para um a commissão de sete, 
seis de cujos membros foram 
nomeados por essas casas ban
carias e um  pelo Governo Bra
sileiro. Foi armazenado em 
Londres, Bruxellas, Pariz, Ber
lim e Nova York, em quantida
des e condições dictadas por es
sa commissão, para supprir os 
mercados do m undo nas occa- 
siões as mais vantajosas.de fôr
ma que garantissem  os melho
res preços.

O Sr. Norris entrou em ou
tros detalhes do plano de valo
rização e referio-se ao desapon
tam ento do syndicato do café 
pela incapacidade' de obter da 
sessão da tarifa era W ashington 
um a taxa applicada ao café 
Fizeram-se grandes importações 
e o syndicato conseguiu uma 
direcção tão completa, disse el- 
le, que lhe foi possivel elevar 
os preços sem o auxilio de 
uma tarifa do café.”

Do «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janejro.

ARTIGO.— Deixamos de pu- 
blicar um artigo, vindo de São 
Paulo, com o pseudonym o J. 
de Vivo, por ingnorarm os o 
seu autor. Temos prazer em 
acceitar artigos de collaboração 
tratando de interesse publico, 
mas contanto que o seu autor 
nos dê o seu nome.

ABOBORA.— Está exposta 
na Pharm acia São José, um a 
abobora «Imperial». O nome 
indica porque é Im perial, por 
ter ás cores verde e amarella 
A metade na parte inferior for
mando um a verdadeira cinta é 
"verde e outra parte amarella.

E ’ um a belleza de vêr-=e 
quanto a natureza é pródiga e 
caprichosa.

SOCIAES.— Festeja am anhã 
risonha prim avera,mais um a 

a gentil Senhôrita

MEDIO VÊGETARIANO, do 
qual todos os louvores publica
dos são poucos, em vista do 
bem que e=tá p r stando á h u 
m anidade.— Paris, 23 de maio 
de 1907 — D r . C a r l o s  B r a u t .

Vende-se em todas as dro
garias e pharmacias
VIDRO 9$800
Agente em Sao Paulo

BARUEL & COMP. 
Agentes geraes -Unicos in 

troductores
SILVA GOMES & COMP. 

R IO  D E  J A N E IR O

SAN AT CUTTAM.— Cura 
rheum atism o, collicas, moles 
tias do estomago etc.— Vende 
se na Pharm acia Sao José. L ar
go da Matriz N. 17.

Horm inda 
dilecta filha do nosso 

Antonio de Freitassr.
Pinho, 
amigo 
Pinho.

— Faz anuos am anhã, o sr. 
Luiz Falcato, estimado em pre
gado da ’’Casa Alberto” .

— Colhe segunda-feira mais 
urna linda prim avera, no ja r 
dim de sua existencia, a gracio
sa Senhorita Ignacia de Souza 
Costa, filha do prof. sr. F ran 
cisco Mariano da Costa Sobri
nho.

— Faz annos no mesmo dia 
m enina Carolina Coimbra, 

filha do sr. Antonio da Costa 
Coimbra.

Aos anniversariantes nossas 
felicitações.

SEMANA SANTA.—Inicia
se araanhã na Igreja Matriz a 
solemnidade da Semana Santa.

A’s 10 horas da m anhã, ben
ção das palm as e distribuição 
das mesmas, em seguida missa.

PROCISSÃO DE RAMOS. 
—Saliirá am anhã ás 5 horas 
da tarde, da Igreja do Carmo, 
a im ponente procissão de R a
mos, que percorrerá ás ruas da 
Palm a, Direita, Largo da Ma
triz e rua do Carmo.

Tocará na procissão a corpo
ração mnsical «30 de Outubro».

«CORREIO PAULISTANO»
—-H a tres dias que não recebe
mos o velho confrade da im 
prensa paulista.

Levado pela desconfiança do 
Correio fornos indagar na  
agencia desta cidade, e lá dis
seram-nos que o illustre collega 
não tem vindo a nenhum  dos 
jornaes de Ytú.

«A Cidade de Ytú» um a das 
folbas mais velhas desta cida
de, lam enta a falta do illus- 
trado «Correio Paulistano», em 
sua mesa de trabalhos.

ELEIÇÃO DE UM V ER EA 
DOR.— Chamamos a attenção 
dos interessados para o edital 
do sr. dr. Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, distincto 1.° Juiz de 
Paz em exercicio, sobre a elei
ção a realizar-se no dia 23 do 
corrente, para preencher a va
ga aberta pelo fallecimento do 
saudoso chefe Coronel Anto
nio de Almeida Sampaio.

TUBERCULOSE
Suppressão do fluxo 

Hernorrhagias 
Tive occasião recente de ex

perim entar o Remedio Vegeta
riano do dr. Orhm ann, em uma 
doente tuberculosa, já  em esta
do bem adiantado, e mais uma 
vez testem unhei o grande po
der deste medicamento na cura 
rapida das molestias do peito, 
sendo de adm irar a m aneira 
como actua desde os primeiros 
dias; a doente a quem rae refi
ro, além de outros syrnptomas 
do mal, tinha ha um  anno a 
suppressão do fluxo mensal e 
na época em que devia vir o 
fluxo, tinha abundantes hemor- 
rhagias, pela bocca; pois bem 
desde que começou a tom ar o 
Remedio Vegetariano do dr. 
Orhm ann, nunca mais teve 
hernorrhagias, e no segundo 
mez reappareceu-lhe o m ens
truo, continuando a m elhorar 
progressivamente até constatar
se a cura completa nos exames 
bacteriológicos a que se sub
iu etteu. .

E ’ mais ura trium pho do RE-

HOMEM DE SA IA .— Em 
Taubaté, quando tom ava o ex
presso, foi no dia 5 do corrente 
preso na estação daquella ci
dade, um homem vestido de 
saia, camisa e blusa. In terro
gado pela policia, declarou cha
mar-se José V italino Moreira. 
Quanto a estar com vestes fe
mininas, disse que arranjou 
tal roupa para o carnaval, ten 
do usado e, como se achou bem 
com ella, resolveu usal-a sem
pre, o que ju lga não ser crime 
porque soube que as m ulheres 
agora adoptam  o uso das rou
pas dos homens. Acha que os 
direitos são eguaes.

COMPANHIA YTUANA 
FORÇA E  LUZ.— Chamamos 
a attenção dos nossos leitores 
para um  avizo que está Com
panhia faz na  secção corape- 
tennte, aos seus consumidores 
de luz electrica.

CONCERTO NO JARDIM . 
— A m anhã á noite, tocará no 
Jard im  Publico, a apreciada 
corporação m usical ”30 de 
O utubro” sob a regencia do 
maestro José V ictorio de Q ua
dros.

NA CIDADE.—E stá  na ci
dade, o nosso conterrâneo e in- 
telligante quarto-annista de m e
dicina Sr. Antonio Bento Bicu- 
cudo de Almeida, filho do nos
so amigo sr. capitão João A n
tunes de Almeida, capitalista 
nesta cidade.

Comprimentaml-o.

Vindo de sua propriedade 
agricola, aonde fôra em busca 
de repouso, regressou hontem , 
o provecto funccionario federal 
Snr. A ntenor R odrigues de 
Arruda.

Visitamol-o.

NOMEAÇÃO.— Foi nom ea
do para o logar de 2.° supplen- 
te do substituto do juiz federal, 
no m unicípio de Lençóes deste 
Estado, o nosso conterrâneo e 
amigo capitão José Bento Paes 
de Barros.

PIX AV ON .— Sabão de alca
trão sem cheiro para  lavar ca
bellos.— Vende-se na  P harm a
cia S. José, largo da M atriz 17

Entrega de encommendas á domicilio
—A Sorocabana Railway Company, acaba de intro
duzir um grande melhoramento em favor do publico.

Assim é, que de agora em diante, pode-se effectuar 
despachos de encommendas á domicilio até o pezo 
de 100 kilos, quando antes, o pezo maximo éra até 
10 kilos.Aquella Companhia dividiu a Capital em duas 
zonas, cobrando os despachos na base da seguinte 
tabella :

APPL1CÂÇÃO DAS TAXAS
1! ----

LIMITE DE PESO 1.“ ZONA 2.a ZONA

0 a 10 kilogrammas $700 1105010 D 20 $800 1$200
20 » 30 » 11000 1$500
30 » •10 1$200 1$80010 » 50 .» 1$!00 2$10050 » 60 » 1$600 2$40060 ') 70 » 1$800 2$70070 » 80 2$000 3$00080 » 90 2$200 3$30090 » 100 2$100 3$600

Para os volumes destinados a pontos além das zo
nas indicadas, será cobrado, além do frete, o duplo da tabella acima.

Folgamos em registar este melhoramento, que 
ofíerece grandes vantagens aos que se utilisam desta estrada.
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CABRITO.— Acha-se em ca
sa do sr. H enrique Bardini, 
á  rua de S an t’Anna, um  cabri
to alii apparecido. A pessoa que 
se ju lgar dono e dér todos os 
signaes certos, será entregue.

ESMOLA.— 0  cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos para que fizessemos um 
apello ás alm as caridosas. Dis
se-nos que, sendo cego de nas
cença e natural desta eidade é 
justo que o bondoso povo ytua- 
no o coadjuve com suas esmo
las, que poderão ser entregues 
á  rua de Santa Cruz, onde re
side.

PIX AV ON .— Sabão de alca
trão sem cheiro para lavar o 
cabello.—Vende-se na  P harm a
cia S. José, Largo da Matriz 17

O SEGREDO DA INDIA 
VUG !— Vende-se na P harm a
cia S. José.

EN FER M O .— Conforme in 
formações que tivemos, acha- 
se gravem ente enfermo, na Ca
pital Federal, o nosso conter
râneo, o illustre Tenente de 
E ngenharia  Dr. Luiz Ferraz 
Sampaio, irm ão do Snr Augus
to Ferraz de Sampaio.

Fazemos votos pelo seu 
prom pto restabelecimento.

Combate a syphilis 
Nunca falhando!
E u, Theodoro de Souza Bom- 

fim, negociante, com 31 annos 
de idade, estando soffrendo ha 
m ais de cinco annos de horrí
vel SY PH IL IS  TERCIARIA, e 
tendo feito uso de grande qu an
tidade de preparados anti-sy- 
philiticos sem o m enor effeito, 
attesto que fiquei radicalmente 
curado depois de te r tomado 
sóm ente 8 v i d r o s  do m ilagro
so depurativo do sangue E lix ir  
de Nogueira, Salsa, Carola e 
Guayaco loãurado, do pharm a
ceutico e chimico João da Silva 
Silveira —Jequiriçá- -Bahia, 23 
de Fevereiro de 1910.— Theodo
ro de Souza Bomfim .— (Firm a 
reconhecida).

VENDE-SE NAS BOAS 
PHARMACIAS E  DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postai 6 6 — Deposito geral 
e Casa f i l ia l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 14  e 16 -C a ix a  postal 1 4 8— RIO DE JA N E IR O —

Sccção Livre
Companhia Ytuana Força e Luz

A directoría desta Compa
nhia, previne ao publico e 
principalm ente aos consum ido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr m andada 
cortar provisoriam ente, por 
motivo de ausencia tem poraria. 
Outrosim, que a referida im 
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

Áos Snrs. Caçadores
Os abaixo assignados, pro- 

hibem a toda e qualquer pes
soa de caçar-se nos terrenos 
’’Cangica”, ’’Conceição” e ’’Se
te quedas” , de suas proprieda
des.
Pereira Mendes & Irmãos.

TELEGRAMMA
Esperávamos receber 

hoje da Capital, um tele
gramma de grande inte
resse para o publico, pois 
seria portador de uma no
ticia sensaccional.

Até a hora porém de 
entrar a nossa folha para 
o prelo não o haviamos 
recebido. Si entretanto, o dito telegramma chegar 
hoje ás nossas mãos, espalharemos um boletim, 
divulgando o seu conteú
do.

Previno que prohibo em 
m inha invernada e pastos na 
estação de P irapitinguy, toda 
e qualquer caçada, sem exep- 
ção de pessoa.

Frariklin Basilio de Vas- 
concellos.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz eléctrica.

A directoría desta Compa
nhia, previne aos consumido
res de luz, que, de hoje em 
diante, não m andará mais re 
ceber COM DESCONTO o con
sumo de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
midores que desejarem  goza ar 
vantagem  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento, NO ES- 
CRIPTORIO DA COMPA
NHIA, até o dia 10 de cada 
mez, ou no dia antecedente, 
si o dia 10 recahir n ’um do
mingo ou dia santificado.

Outrosim, previne aos mes
mos consumidores, que, no 
dia 11 de cada mez, m andará 
proceder a cobrança SÊM DES
CONTO, e si esta não fôr satis
feita, será, nesse mesmo dia, 
suprim ida a luz ao consnm idor 
que se achar em atrazo.

Ã “União Paulista
A União Paulista é um a so

ciedade m utualista de coopera
ção, que tem  por fim, entre ou
tros, proporcionar um capital 
ou um a casa de m oradia aos 
seus m utuarios.

Os socios desta caixa tomam 
parte em um  sorteio mensal 
que se realisa sem pre no dia 
15 de cada mez (ou na vespe- 
ra, quando o dia 15 fôr feria
do), pela loteria da Capital Fe
deral.

Neste sorteio são distribui
dos m ediante a m ensalidade de 
5$000: um peculio até 10:000$ 
ao socio cuja apólice correspon
da ao final da sorta g ra n d e : 
um peculio até 2:000$000 ao 
socio cuja apólice corresponda 
ao final do segundo p rem io ; 
cinco premios de 120$000 cada 
um, o s ’socios cujas apólices 
correspondam aos cinco núm e
ros seguintes aos dois premios 
da loteria federal.

V antagens aos socios:
l .a — Os socios que concorre

rem a 120 sorteios e que não 
forem sorteados, A União P au 
lista restituirá a im portancia 
total das suas mensalidades 
accrescidas dos, juros de 5 por 
cento que serão creditados an- 
nualm ente. E ’ um  seguro de 
vida modesto que se proporcio
na aos associados que não fo
rem sorteados.

2.a—Em caso de fallecimeu- 
to do m utuario, os seus herdei
ros optarão : ou pela restituição 
integral das m ensalidades já  
pagas até essa data, ou pela 
continuação da sua respectiva 
apólice, validada em nome de 
de um  delles, com todos os di
reitos a ella inherentes.

3.a—Um a mesma pessoa po
de tom ar mais de um a inscrip- 
ção na mesma serie pagando 
joia inteira pela prim eira ins- 
cripção e meia joia pelas ou
tras que fizer, podendo mais 
de um a apólice ser prem iada 
em cada sorteio.

4.a— O m utuario que pagar 
adiantadam ente, todas as m en
salidades de um  anno terá di
reito ao desconto de 10 por 
cento.

Como se vê o m utuario da 
«União Paulista» em caso ne
nhum , independente de sua 
vontade, perderá as quantias 
que nella em pregar. Só as per
derá quando deliberadamente 
deixar de contribuir com as 
suas mensalidades.

Directoría :
Presidente—Dr. Adolpho Bo

telho de Abreu Sampaio.
Director jurídico e secretario 

—- Dr. Estevam  A. de Oliveira.
Thesoureiro—Dr. José V ir

gilio M. Cardoso.
Conselho fiscal :
Thomaz Peake
José Herculano de Carvalho
José Malhado Filho
Súpplentes :

Dr. Francisco José Pereira Leite 
Dr. Francisco de Toledo Malta 
Dr. Eugenio Egas.

Séde : R u a  S ão B e n t o , 76. 
Caixa 777— SÃO PAULO.

Agente em Y T U ’— V i r g í l i o  
N e r y  B r a n d ã o — Rua do Com
mercio N . 134 A.

O Doutor Luiz Gabriel de Sou
za Freitas, 1.° Juiz de Paz 
em exercicio, deste districto 
de Ytú, etc.
Faz saber aos que o presente 

edital virem  ou delle conheci
mento tiverem  que estando 
marcado pelo Presidente da 
Camara Municipal desta cida
de, Luiz Guilherme de A güiar 
W hitaker o dia vinte e tre s  (23) 
do corrente, para ter lo g a ra  
eleição de um  vereador á Ca
m ara Municipal desta cidadê, 
na  vaga aberta pelo fallecimen- 
to do Coronel Ãntonio de Al
meida Sampaio, tendo confor
me communicação por officio 
feito a este juizo pelo referido 
Presidente da Camara, convoco 
os eleitores deste districto para 
nesse dia vinte e tres (23) do 
corrente, dar os seus votos 
ás dez horas da m anhã nas 
respectivas secções abaixo de
clarado. Outrosim , não haven
do a Cam ara Municipal proce 
dido em tempo a designação 
dos logares em que deve func- 
cionar as secções e nem  a di 
visão do municipio em secções, 
pelo presente, de accôrdo com 
o paragrapho primeiro do ar
tigo 15 do decreto 1.941 de q

de Outubro de 1910, declaro 
dividido o m unicipio em sete 
(7) secções eleitoraes que func- 
cionarão : a prim eira e segun
da secções na  sala das audiên
cias deste Juizo á rua dó Car
mo, num ero dezoito (18); a 
terceira e quarta  na sala das 
audiências do Dr. Juiz de Di
reito da Comarca, no edifício 
da Cadêa Publica; a quinta, 
sexta e setima, no edifício da 
Cam ara M unicipal á rua da 
Palm a num ero 60, devendo 
votar na prim eira secção os 
eleitores de num ero 1 á 250; 
na segunda secção os de núm e
ros 251 á 500; na terceira de 
núm eros 501 a 750; na quarta  
os de núm eros 751 a 1.000; na 
quinta os de núm eros 1.001 a 
1.250; na  sexta os de núm eros 
de 1.251 a 1.500 e na setima 
os de núm eros 1.501 1.511. 
E, para constar, m andou lavrar 
o presente que eerá affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela im prensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos oito 
dias dp mez de Abril de mil 
novecentos e onze. E u Braz 
Ortiz, escrivão de Paz, o escre
vi.

Dr. L uiz de Freitas.

A g e n c ia  d 'A  PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandao 

Rua do Commercio 134 a — Y tú

Annuncios
PASTILHAS

DO

Dr. Richards
P a r a  o Estom ago

Duas depois de cada comida. 
Conservam a saúde. 

Prolongam  a vida. 
Peçam  um  frasco am ostra 

gratis á DR. RICHARDS 
D Y SPEPSIA TA BLET ASSO
CIATION.
BOX 3 2 6  NEW VORK, E.S.Â.

Deposito de Couros
— NA—

SAPATARIA INTERNACIONAL— D E — 
GABRIEL MAFFEI 

Sita á  R u a  d o  C o m m e r c io
N. 105 

Os Srs. sapateiros, en
contraram um completo 
sortimento de couros de 
todas as qualidades,e to
dos os artigos concernen
tes a arte.

Vendas a Preços Redu
zidos.

La Hacienda menlníius-
trada sobre agricultura creação 
de gado e industrias ruraes. 
E ditada em portuguez em Buf- 
falo, Now York, Estados Unidos 
da America, para o beneficio dos 
Srs. Agricultores, Commercian- 
tes, Banqueiros e outras pes
soas am antes do progresso. As- 
signatura annual 12$000 moe
da brazileira, ou 4$000 moeda 
portugueza. Para  mais inform a
ções dirija-se á nossa Redacção.

Confeitaria Central
Largo da Matriz, 12 
(Secção de artigos para fum antes)

Variadissim o sortim ento dos 
mais afam ados e apreciados* 
CIGARROS de papel e de pa
lha— cigarros Turcos— especia
lidade em cigarros caipiras— 
cigarros H abaneros e Mignon 
— P apel— Palhas etc. Bolsas 
para fum o—Piteiras.

— <í  » — —

G rande variedade em CHA
RUTOS dos mais afam ados fa
bricantes, ultim a novidade no 
artigo, tantos claros como es
curos.

Sendo m uito longo m encio
nar os nomes dos cigarros e* 
charutos que tem  esta casa 
convida-se aos apreciadores fa
zerem um a visita.

LARGO DA MATRIZ, 12
-  YTÚ -

DENTISTA
Luiz Pires de Freitas

ESPECIA LISTA
EM PROTHESE

RUA DA PALMA 57 A

Armação
VENDE-SE um a em perfei

to estado de conservação, bem  
envernisada, de P inho de Riga, 
forrada e envidraçada e toda 
de desmontar.

Adopta-se perfeitam ente á 
qualquer ramo de negocio, co
mo Pharm acia, Confeitaria, Ar
m arinho, Calçado e Livraria.

Preço de occasião. V êr e 
tra ta r no Largo da M atriz n. 17.

Dr. Mario Rolim Telles
ADVOGA

NO
Civil, Commercial e Criminal 

Faz defezas no Ju ry  e ac- 
ceita causas para todas Co
marcas do Estado.
Y TU’—R ua Santa R ita 74-A 
S. PAULO—Rua. Direita 2

Novo Armazém
O abaixo assignado faz saber 

ao illustrado povo ytuano, que 
abriu um a casa de seccos e m o
lhados na rua  da Palm a n. 19. 
Por essa razão, convida a todos 
aquelles que quizera v isitar a 
sua casa, a irem certificar-se em 
como o proprietário dessa  casa 
veude as suas m ercadorias por 
preços modicos acom panhando 
a tabella do mercado, servindo 
á freguezia com a m aior pres
teza possivel.

Ytú, 1.° de Março 1911.
Bicarão Sanches M artins.
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Typographia, Encadernação e Douração
RUA DA PALMA, 2BxYTU’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
$

attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
yisinhas para a variedade de typos e material moderno que 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
officinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma p e q u e n a  encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima íicá ito.

ú.-

Â . Magalhães & Comp.
P R O P R I E T Á R I O S

PHAI^MAC 
São José

D E
Pereira Mendes & Pilho
L a r g o  d a  M a t r i z ,  1 7

YTIT
Sob a direcção do Pharmaceutico:

CDOARDÍO P € R É 1 IW  P IE N D '^

Medicamentos por preços modieos.

Attenção
Alta novidade !

Já chegaram ao deposito da Companhia Ytuana 
| |  Força e Luz, LUSTRES COM VENTILADORES, 
I ' SUSPENSORIOS, E FERROS ELECTRICOS DE  
l i i  ENGrOMMAR

! j Os FERROS ELECTRICOS DE ENGrOMMAR, 
offerecem grande vantagem sobre os communs, já 

1 pelo asseio e pela facilidade e.promptidão do seu 
* aquecimento, como tambem, por não baver perigo 

de sujar ou queimar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.Quem empregar no uso domestico os FERROS 
LECTRICOS, jámais poderá usar outros.

Companhia Ytuana Força e Lnz

Participamos aos nossos consumidores de luz 
 ̂ que já temos á venda na loja desta Companhia, as 

I afamadas lampadas de filamento metallico.
Estas lampadas, além de ser mais económicas 

produzem a luz muito mais brilhante que as lampa
das communs.

A  sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.
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